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			Carol

			Fim de tarde no centro do Rio de Janeiro, sexta-feira, dia de “happy hour” para aliviar a tensão de mais uma semana de trabalho.

			- Você está sabendo que ele voltou? - pergunta Sara, minha amiga e assistente. Sabíamos exatamente quem era “ele”.

			- Sim, ouvi dizer, afinal aqui ninguém consegue guardar segredos mesmo. -   Respondi tentando não dar muita atenção ao assunto.

			- Como você está se sentindo afinal?  - Ela insiste, pois me conhece muito bem, bem até demais.

			- Não sei ainda... acho que só vou descobrir quando der de cara com ele -  minto.

			Desde que ouvi o nome dele hoje pela manhã que não pensava em outra coisa. Michael.... Mike, o homem que há um ano voltou para Nova Iorque para cuidar dos negócios da família e me abandonou sem sequer dizer adeus. Por um bom tempo tudo que conseguia pensar era: PORQUÊ? Eu não sabia, e ele nunca me procurou para explicar o motivo de sua partida, principalmente depois de dizer que eu era muito importante pra ele e eu, burra, claro que acreditei. Achei que estivéssemos construindo um futuro juntos, mas me enganei feio. Para de pensar nisso, me recriminei, é passado, acabou!

			Por um bom tempo sofri, me desesperei, mas conseguia vestir a máscara todos os dias para enfrentar a vida, o trabalho..., mesmo trabalhando na empresa do pai dele, o Grupo Account, especializada em contabilidade e auditoria, onde exercia a função de gerente de contas, já que era formada em contabilidade e administração, nunca deixei que meus problemas pessoais interferissem na minha vida profissional; então continuei ali como se nada tivesse acontecido.

			Eu já trabalhava na empresa há dois anos quando o conheci em uma reunião geral do departamento, onde meu chefe Mark Johnson apresentava nosso crescimento e sucesso conseguindo contas novas e clientes satisfeitos. Mark era o perfeito “gentleman”, alto, loiro, olhos verdes, era americano também, porém já morava no Brasil há seis anos, hoje aos 36, lindo de morrer, era o sonho de consumo de todas as solteiras do grupo (e de algumas casadas também, pensei rindo), mas ele não dava muita bola para elas não, pois era muito focado no trabalho e muito competente no que fazia.

			Nesta bendita reunião, o Sr. Gary Thompson, pai de Mike, fez questão de apresentar seu filho, que estava de férias no Brasil, aos funcionários da filial no país, cuja sede era nos Estados Unidos, mais precisamente em Nova Iorque. Logo que ele entrou pude sentir sua presença marcante, forte, intensa. Eu estava concentrada em uma planilha que havia preparado para os sócios acompanharem a reunião quando senti seus olhos em mim, penetrantes, espetaculares.

			Quando nossos olhos se encontraram, senti uma onda de calor intensa, apesar da sala de reuniões estar até gelada demais por causa do ar-condicionado. Olhos azuis, cabelos castanhos, lábios grossos, queixo quadrado (com uma covinha linda), alto, forte e lindo demais para o meu gosto, era impossível não ser notado onde quer que estivesse, por quem quer que fosse e eu tive a sensação – aterrorizadora – de que eu não seria uma exceção.

			- Carol, esse é o Michael, filho do Sr. Thompson que administra a sede nos Estados Unidos. Ele quase não fala português - disse Mark nos apresentado.

			- Mike, esta é Carol, minha gerente de contas -  disse Mark em inglês.

			- Sua?!  - Pergunta Mike com ironia.

			- Quero dizer, nossa - Mark se retratou.

			- Nossa -  disse Mike me encarando com aqueles lindos olhos azuis e um sorriso nos lábios estendendo a mão para mim.

			- Da empresa - eu disse estendendo a mão para ele,  acabando com essa babaquice  de pronomes possessivos.

			Mão quente e firme mas ao mesmo tempo gentil segura a minha um pouco além do necessário. Pude ver em seus olhos que estava se divertindo com a minha resposta – babaca!

			- Prazer em conhecê-lo Sr. Thompson ou devo chamá-lo de Júnior?! -  devolvi a “diversão” para ele. A gargalhada que ele deu contagiou a todos na sala. O filho da mãe tinha que ser tão charmoso? Não, né?

			- O prazer é todo meu Carol -  senti um arrepio ao ouvir meu nome com aquele sotaque que soava bonito e sensual. 

			Desde então ele passou a ir todos os dias na empresa, a todos os eventos e a todos os “happy hours” e aos poucos fomos nos conhecendo melhor, até ficarmos amigos e finalmente amantes (se é que esse era o termo certo para o que tivemos na época), até que um dia, após seis meses aqui ele simplesmente voltou para a sede sem dizer adeus e sem olhar para trás.

			- Ei, tudo bem? Você está me ouvindo? - Sara me olha preocupada, fazendo com que eu volte ao presente.

			- Oi? Sim, claro, tudo bem - sorrio para ela, tentando disfarçar ao máximo minha ansiedade.

			- Vamos então?

			- Não sei se essa roupa é muito apropriada -  tinha ido hoje mais formal que o normal por causa de uma reunião com uns clientes novos do sul do país. 

			- Você está linda, como sempre, e para de arrumar desculpa para não ir. Está com medo de dar de cara com ele? -  Pergunta com deboche.

			- Não seja boba, ele nem deve mais se lembrar de mim – suspiro.

			- Duvido. 

			Eu não era feia, 25 anos, estatura média, cabelos castanhos, um pouco mais claros agora por causa de algumas mechas loiras, olhos castanhos – cor de mel na verdade – costumo dizer que sou uma típica garota carioca,  normal pois amo ir à praia nos fins de semana e nas férias, por isso minha pele está sempre com um tom dourado. Mas para um homem como Mike que viaja o mundo todo e mora na Big Apple, duvido muito que ele sequer me reconheça.

			Chegamos ao bar por volta das sete da noite e já estava lotado, eu adoro esse lugar,  pois tem uma pequena pista de dança que eu sempre aproveito para botar para fora minhas frustrações. O lugar ainda tem um balcão com bancos altos e mesas ao redor da pista e era tudo o que os trabalhadores do centro da cidade maravilhosa queriam após uma semana inteira de stress no trânsito e no trabalho.

			Mark e mais dois estagiários já estavam lá em uma mesa e nós aproveitamos e nos juntamos a eles.

			- Vamos brindar mais uma parceria de sucesso - disse Mark todo animado.

			- Yes! -  Respondemos os quatro juntos erguendo os braços.

			- Vocês precisam de uma bebida meninas -  disse Pedro, um dos estagiários.

			- Com certeza! -  Afirmei.

			Chamamos o garçom e pedimos as bebidas, eu caipirinha, Sarah cuba libre e os meninos cerveja, a segunda rodada para eles. Depois de dois goles me levantei.

			- Vamos arrasar na pista amiga! - Chamei Sara, que não se fez de rogada e me acompanhou.

			Chegamos na pista e nos deixamos levar pelos embalos dos anos 80 e 90, que na minha opinião têm as melhores músicas e bandas de todos os tempos, nacionais e internacionais. Quando dei por mim Mark estava ao meu lado.

			- Você está linda -  cochichou no meu ouvido com cara de safado.

			- Mark.... não começa - adverti.

			- Não consigo evitar, é mais forte que eu - insistiu.

			- Somos apenas amigos - frisei.

			- Infelizmente, mas já fomos mais e eu sinto saudade daquele tempo.

			Merda! Xinguei internamente, pois Mark foi a minha válvula de escape quando Mike foi embora. Hoje me arrependo por ter sido tão fraca mas na época estava tão desesperada e sozinha, ele chegou de mansinho e aos poucos foi ganhando espaço na minha vida. Ele era tão carinhoso e atencioso que me deixei envolver. Mas após três meses de “namoro” vi que não sentia nada por ele além de amizade e terminei tudo. Ele insistiu dizendo que não desistiria de mim mas no fundo eu sabia que jamais o amaria como amei o Mike.

			Isso mesmo amei, no passado,  porque agora estou focada na minha carreira e em curtir a vida. Yeah!

			Com esse pensamento em mente fechei meus olhos e me deixei levar pela musica Um certo alguém do Lulu Santos, dando goles na bebida e cantando alto:

			Quis evitar seus olhos

			Mas não pude reagir (...)

			Quando um certo alguém

			Cruzou o teu caminho

			E te mudou a direção

			Chego a ficar sem jeito

			Mas não pude reagir 

			A tua aparição

			Quando um certo alguém

			Desperta o sentimento

			É melhor não resistir e se entregar

			Me dê a mão, vem ser a minha estrela

			Complicação tão fácil de entender

			Vamos dançar, luzir a madrugada

			Inspiração pra tudo que eu viver

			Ohhhhhh

			Nesse momento senti um calor subindo por todo meu corpo, não precisei abrir os olhos para saber que ele estava ali olhando pra mim. Senti as lágrimas queimando meus olhos mesmo fechados e meus pulmões reclamando por ar. Fui diminuindo o ritmo e falei no ouvido de Sara que iria ao banheiro, evitando a todo custo olhar para o balcão, onde sabia que ele estava.

			- Já precisa ir ao banheiro? Está tonta? -  Sara ri de mim e continua: -  Deve ser a chegada do seu niver, está ficando velha amiga - disse rindo de mim, descarada!

			- Vá se ferrar! - Exclamei aos risos.

			Ela sempre me faz rir e eu adoro isso nela.

			Tentei chegar no banheiro o mais sorrateiramente possível mas uma voz – aquela voz – me interrompeu.

			- “Baby” - Mike me chamou pelo apelido que ele me dera quando estávamos juntos. Aquela palavrinha tinha um poder imenso sobre mim, o de trazer a tona lembranças de felicidade e sofrimento na mesma proporção.

			Mesmo a contragosto, me virei e o cumprimentei.

			- Olá Michael, tudo bem? - Deus como ele podia estar mais lindo do que eu me lembrava? Não era justo! O cabelo um pouco mais comprido, os olhos penetrantes, o rosto demonstrando tantas emoções que não consegui saber ao certo o que prevalecia, e o corpo – ah que corpo – ele está mais gostoso ainda. Acho que é a saudade falando mais alto. Ele estava usando uma camisa de gola pólo branca e calça jeans escura que moldavam seu corpo perfeitamente, deixando transparecer o quão gostoso ele é. 

			- Não tanto quanto gostaria - ele responde - E você? – Pergunta.

			- Estou bem, obrigada -  respondi ignorando a resposta dele.

			Ele deu uma risadinha demonstrando que não acreditava na minha resposta. Dane-se, quem ele pensa que é para aparecer do nada e estragar minha noite, quiçá meu fim de semana, meu mês, meu ano....

			- Com licença, mas preciso ir ao banheiro - saio sem esperar resposta, enquanto minhas pernas ainda conseguiam me levar a algum lugar.

			Cheguei no banheiro trêmula e me olhei no espelho. Me assustei com o que vi, eu estava horrorosa, olhos vermelhos, cabelos desgrenhados, suada, levemente alcoolizada. Puta merda, ele deve estar dando graças a Deus por ter dado um chute na minha bunda, pensei com um sorriso triste. Joguei água no rosto tentando me recompor, como se isso fosse possível e saí do banheiro com a cabeça erguida tentando mostrar um mínimo de dignidade diante das circunstâncias.

			Quando voltei ele conversava com o Pedro, passei direto por eles e fui falar com a Sara – implorar na verdade.

			- Vamos embora? -  Pedi.

			- Vamos sim amiga, eu dirijo - disse me abraçando, ela sabia exatamente como eu estava me sentindo. Morávamos juntas e dividíamos também o trajeto de casa para o trabalho e vice versa, tentando assim não nos estressarmos mais do que o necessário com o trânsito caótico do Rio, pois nosso destino era longo, morávamos no Recreio, que fica a umas duas horas do centro, isso sem muito trânsito, claro!

			- Vocês não estão indo embora, estão? -  Mark pergunta desolado.

			- Estamos sim - responde Sara.

			Ele me olhava atentamente e sabia o motivo da minha partida precoce, pois costumávamos ficar até pelo menos meia-noite e ainda não eram nove horas.

			- Você está bem?! - Ele pergunta me olhando atentamente.

			Bem?! Eu pareço bem? Defina “bem”querido, me deu vontade de responder com sarcasmo, mas ninguém tinha culpa e eu não podia jogar minhas frustrações em cima dos outros, então apenas respondi:

			- Na medida do possível, sim.

			Demos um tchauzinho para os três, Mike não estava à vista, graças a Deus e fomos para o estacionamento.

			- Baby.... - chamou-me novamente. Aperto a mão de Sara instintivamente.

			- Boa noite Sr. Thompson - Sara o cumprimenta friamente.

			- Boa noite Sara, será que você poderia nos dar licença um minuto, por favor - pediu.

			Ela olhou pra mim e eu assenti, sendo assim ela entra no carro para me esperar e eu olho pra ele.

			- Não me chame mais assim, meu nome é Carolina.

			- Desculpe Carol, força do hábito, acho.

			- Um hábito que há um ano não pratica mais, então já deveria ter sido esquecido - devolvi com amargura.

			- Jamais será esquecido -  ele rebateu.

			- O que você quer Michael? Estou cansada.

			- Quero conversar com você, aliás, quero que você me ouça -  ele pediu, quase implorou, na verdade.

			- Não temos nada pra conversar..... - ele me interrompe.

			- Talvez você não tenha, mas eu tenho! Só queria que você me ouvisse, por favor?!

			Suspirei sabendo que não conseguiria fugir dessa conversa, nem ignorá-lo a vida toda.

			- Ok, depois a gente marca, ok? Boa noite - respondi já me virando para entrar no carro.

			- Mas.....

			- Agora não Michael, me dê um tempo para me acostumar com você por perto novamente.

			- Carol, eu ..... tá bom, mas pode ser esse final de semana ainda? -  Perguntou esperançoso.

			- Talvez, vamos ver...... a gente se fala. Bye.

			- Bye Baby - respondeu pesaroso.

			Entrei no carro e Sara deu a partida cantando os pneus e então pude finalmente deixar as lágrimas rolarem.

		


		
			
2

			Michael

			Quando vim para o Brasil há quase dois anos atrás, nunca pensei que minha vida fosse mudar drasticamente, mas foi exatamente o que aconteceu no exato momento em que pus meus olhos nela. Linda, com tudo nos seus devidos lugares, mas apesar da beleza, ela chamava a atenção pela postura e competência.

			Assim que fomos apresentados me perdi em seus lindos olhos castanhos que demonstravam interesse e cautela para comigo. Isso me instigou a ponto de ficar puto com as insinuações de Mark ao nos apresentar, logo percebi que estava interessado nela, mas o que mais me irritou foi quando ele se referiu a ela como minha gerente, indicando posse sobre ela. Mas que merda é essa? A empresa é minha então, nesse caso, se ela tem que pertencer a alguém seria a mim – ridículo, eu sei – mas não pude evitar o sarcasmo.

			Depois desse dia sentia uma necessidade de estar perto dela o tempo todo. Por que? Nem eu sabia, mas que sentia, sentia. Passei a arrumar desculpas para estar na empresa todos os dias e de encontrá-la “por acaso” e assim fomos nos aproximando até nos tornarmos.... amantes? Ficantes? Namorados? Não, namorados não porque não era nada oficial, estávamos apenas nos conhecendo melhor. Era tão bom estar ao lado dela, no trabalho ela mantinha sempre a postura profissional, o que pra mim era sexy pra cacete, mas fora dele .... ah ela era demais, divertida, intensa, sempre querendo curtir a vida e vendo o lado bom das pessoas e das coisas.

			E na cama....sinto um arrepio ao lembrar. Acho que foi aí que meus sentimentos mudaram, mesmo que não tenha admitido pra mim mesmo na época. Na nossa primeira vez ela estava um pouco tímida, o que me excitou ainda mais, mas aos poucos ela foi se soltando e cada vez que transávamos era de tirar o fôlego. Ela se entregou para mim de corpo e alma, o que me assustou, e eu acabei fugindo, com medo do que estava sentindo.....mas o que eu sentia por ela não ficou no Brasil quando parti, foi junto comigo e só aí percebi a merda que eu tinha feito.

			Quando meu pai me mandou voltar à sede para resolver um problema de desvio de dinheiro da conta de nossos clientes , achei bom dar um tempo, seria somente por uma semana, mas a merda era tão grande que demorou quase uma ano para ser revertida. Bom, mas a urgência era tanta que acabei pegando um vôo de madrugada e não enviei sequer uma mensagem pra ela comunicando minha partida. Chegando lá fui logo para a empresa e passei exatos três dias em reuniões e mais reuniões tentando resolver o problema antes que o dano fosse irreparável. 

			Na primeira noite que consegui ir para o meu apartamento no final do expediente, apesar do fuso horário liguei pra ela, desesperado de saudade, desesperado para ouvir sua voz. Nas duas primeiras tentativas, tocou até cair na caixa postal. Estranho.... liguei de novo, ela atendeu somente para me saudar com um “fuck you!” Mas que porra é essa?  Mais uma tentativa e dessa vez o que ela disse me enlouqueceu “leave me alone”. Com um vai se foder eu conseguia lidar, mas com um deixe-me em paz não! O que ela queria dizer com isso?

			O pior de tudo é que eu estava preso em outro país, sem uma brecha para poder voltar e me explicar para ela, era uma viagem longa que demandava tempo, e tempo era o que não tínhamos, mas achei que ela estivesse chateada mas logo cairia em si e me deixaria explicar o que havia acontecido. Que nada! Só sei que enquanto estive lá nunca mais consegui falar com ela, soube pelo Pedro que ela havia mudado o número do seu celular e nem no telefone da empresa consegui ter acesso a ela.

			Essa situação me deixou mal pra caralho, saber que ela estava sofrendo por minha causa estava acabando comigo, e a falta que eu sentia dela então?! Estava me enlouquecendo, me atirei no trabalho para aliviar um pouco a minha dor, mas quando estava sozinho, voltava a doer, e muito. Tentei sair com algumas mulheres, a maioria eu já tinha tido algum relacionamento antes, mas logo as comparava com ela e nenhuma parecia boa o suficiente.

			Aos poucos fui percebendo que a amava e que estava com medo desse sentimento quando parti, mas não justificava ter deixado ela sem me despedir. Suspiro sentado no banco do bar, no “happy hour”, pode ser “happy” para alguns mas para mim não! Estou muito ansioso para revê-la, não a vi na empresa, o que só aumentou a minha ansiedade, mas sei que ela está vindo pra cá e isso é suficiente para me deixar em estado de alerta.

			Que demora é essa meu Deus?  Paciência não é o meu forte, vou ao banheiro para lavar o rosto e as mãos.  Por que estou tão nervoso? Como se eu não soubesse a resposta, estava com receio da reação dela, não sabia o que esperar e isso é uma merda! Pior ainda é saber que eu tinha um “prazo”a cumprir, sim porque meu pai quer que eu volte o mais rápido possível, aliás por ele eu nem teria vindo, mas desta vez me impus e deixei claro que só voltarei com ela, pedi um prazo de seis meses no mínimo, para poder reconquistar seu amor e sua confiança em mim.

			Me olho no espelho, nada mal, pelo menos meu exterior não está refletindo o lixo que estou me sentindo por dentro. Lavo o rosto e as mãos numa tentativa de aliviar a tensão e volto ao bar. Antes de vê-la pude senti-la. Ela estava exatamente do jeito que me lembrava, talvez um pouco mais magra, o corpo mais definido, o cabelo mais longo e sim, linda como uma deusa. Ela estava na pista dançando de olhos fechados, curtindo a música com um copo na mão, o rosto corado, os quadris se remexendo.... Meu Deus, como pude sobreviver um ano sem ela?  Meu coração começa a bater descompassado, estou parado como um dois de paus sem conseguir me mexer, só admirando a figura marcante dela.

			Como se sentisse meu olhar, ela abre os olhos que encontram os meus, na hora senti toda a atração que sempre nos envolveu mas também senti toda a dor e sofrimento que causei, não consegui suportar essa realidade e afastei os olhos. Quando ela tentou “fugir”de mim indo ao banheiro, percebi que sua tática seria me evitar mas logo fui acabar com a festa dela.

			A chamo pelo apelido que ela adorava e que eu gemia em nos momentos que atingia o prazer máximo em nossa relação sexual. Gozar gemendo esse apelido no ouvido dela nos levava a loucura e quase está me levando agora também ao me lembrar desses momentos. Ela para e me pergunta se estou bem. Bem?! Claro que não estou bem!  Será que ela já não me conhece mais? Não consegue ver que por trás da fachada estou um lixo? Sinto seus olhos em mim, me estudando, me avaliando, quando seu olhar desce pelo meu corpo eu me excito logo, fico tão duro que chega a doer e incomodar.

			Respondo que não estou tão bem quanto gostaria, já no intuito de abrir uma brecha para entrar em sua vida novamente e pergunto como ela está e ela mente descaradamente dizendo que está bem. Ela não pode estar bem, não sem mim! Ela foge para o banheiro mas se acha que já se livrou de mim esta muito enganada. Estava conversando com Pedro quando ela passou por nós, fui para o estacionamento e fiquei ao lado do carro dela esperando-a; ela, com certeza vai achar que já fui embora e terá uma surpresa quando me vir aqui.

			Chamei-a pelo apelido mais uma vez e ela congelou, cumprimentei sua amiga, que foi fria comigo  - eu entendo – e pedi que nos desse licença, o que ela fez a contragosto. Carol me repreendeu, porra! Não quer mais que a chame pelo apelido, me desculpei mesmo estando puto da vida e tentei fazer com que ela me ouvisse. Ah pobre de mim, ela não quer nem conversar. Pedi para que pelo menos me ouvisse, na verdade quase implorei, nem eu acreditei. Desde quando imploro alguma coisa a alguém? Bufo!

			Ela praticamente me dispensou dizendo que depois marcaríamos um encontro, insisto mais uma vez querendo conversar ainda no final de semana, mas sua resposta foi evasiva com um talvez, vamos ver, a gente se fala.... Não pude fazer mais nada a não ser vê-la entrar no carro e partir e nesse momento eu senti um vazio que me fez lembrar um pouquinho, talvez só um pouquinho do que ela deve ter sentido quando eu parti. E puta que pariu, dói pra cacete.
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			Carol

			Ah o sol...acordei sábado sentindo a luz do sol entrar pela minha janela e fim de semana de sol no Rio significa praia!! Adoro o mar, desde pequena meu pai sempre nos levava para praia e passávamos o dia inteiro brincando na areia e mergulhando; essas são as lembranças boas da minha infância, as ruins eu deixo num cantinho da minha memória, Afinal pra que lembrar de coisas que não nos faz bem? É o que eu tenho que manter em mente com relação a um certo americano gostoso que voltou ao Brasil.

			Não vou pensar nisso agora, aliás nem agora nem nunca, só tenho que evitar sua presença, pois mais cedo ou mais tarde ele voltará para seu país de origem e a vida vai continuar na mesma. Levanto da cama e vou pra cozinha fazer o café e arrumar o balcão para fazermos o desjejum, Sara consegue ser mais preguiçosa que eu então deduzo que ainda está dormindo. Depois que arrumei tudo fui tirar a bela adormecida da cama.

			- Acorda preguiçosa, o dia está lindo.

			- Ah não – geme – já amanheceu?

			- Deixa de ser dramática, nem fomos dormir tão tarde assim.

			- Pra que ralar a semana inteira se vamos acordar cedo no sábado? 

			- Já são dez horas da manhã, não é cedo mais.

			- Que felicidade toda é essa? Já conversou com ele?

			- Claro que não, nem irei – suspirei – mas não adianta ficar remoendo as coisas, não vou desperdiçar meu fim de semana por causa dele, já chega o que eu sofri ano passado.

			- Assim é que se fala garota! – Bateu palmas.

			- Anda, levanta, já fiz o café. Vamos colocar o biquíni, tomar nosso café e pegar um bronze.

			- É pra já!

			Tomamos café, nos arrumamos e fomos pra praia, posto 9 na Barra da Tijuca que era nosso point e da galera do escritório. Como esperávamos todos já estavam lá, pegamos duas cadeiras, tiramos as saídas de praia e fomos dar um mergulho. Dizem que a água do mar cura tudo, hoje espero que me ajude a aliviar esse aperto no peito. 

			Mark junta-se a nós trazendo bebidas, de dia geralmente não ingiro álcool, prefiro chá gelado ou água de coco, ficamos um pouco na beira da praia sentindo as ondas baterem nos nossos pés e depois fomos nos sentar no sol e entrar na roda de conversa com o pessoal do trabalho. Geralmente na hora do almoço subíamos para o calçadão e comíamos no quiosque e no final da tarde jogávamos frescobol, depois cada um ia pra sua casa e nos reencontrávamos à noite para irmos a algum lugar.  Revezávamos entre cinema, boliche, baladas e às vezes íamos uns para a casa dos outros para jogarmos imagem e ação ou perfil. No domingo gostávamos de ir ao clube ou andar pelo shopping para pegar alguma promoção ou simplesmente ficar em casa descansando. Essa era a nossa rotina e acho que todos gostavam, não posso deixar que ele entre em minha vida novamente e vire tudo de cabeça pra baixo e depois me abandone de novo, sei que não conseguiria me reequilibrar mais uma vez. Como dizia meu pai, errar uma vez é humano, persistir no erro é burrice. E burra eu não sou, não é?! Você ainda se pergunta, idiota, é claro que não! 

			Michael

			A primeira coisa que fiz de manhã foi ligar para o Pedro para saber a programação do dia e ele me respondeu como todo bom carioca, Sábado de sol no Rio? Praia é claro! Sorri, ela também é assim, adora o mar, por isso comprei um apartamento na praia da Barra, para que quando ela estivesse aqui comigo ficasse estar perto do mar que ela tanto adora.

			Tomei meu café da manhã, coloquei a sunga e uma roupa de corrida por cima, afinal o meu plano seria encontrá-la “por acaso” na praia. Saí, corri no calçadão e me exercitei um pouco nos aparelhos, tirei a camisa pois o calor está infernal. Parei no quiosque para tomar uma água quando a vi na beira da praia, a garrafa de água ficou parada no ar pois congelei diante da imagem que se apresentava aos meus olhos. 

			Ela estava deslumbrante em um biquíni branco minúsculo, Mas que merda, pude perceber vários olhares de cobiça dos marmanjos que passavam por ela. O mais incrível é que ela não percebia o quão linda é, o Mark pra variar já estava em cima dela como um urubu, Preciso dar um jeito nesse filho da puta de uma vez por todas, ela estava com o cabelo longo molhado, usava uma viseira de palha e óculos escuros...era a visão do paraíso.

			Enquanto eu saía do meu transe e pensava na melhor maneira de me aproximar dela, ela foi se sentar com o pessoal do escritório. Bebi a água, paguei e ainda estava decidindo o que fazer quando ouço sua voz pedindo um chá gelado ao atendente do quiosque, me virei e tive uma bela visão de suas costas, os cabelos soltos e ainda molhados quase chegando na cintura fina, quadris redondos, pernas longas e bunda empinada, perfeita, me excitei mais uma vez ante a visão desse espetáculo de mulher e me amaldiçoei mais uma vez por tê-la abandonado. 

			- Oi – sussurrei em seu ouvido. Na hora seus pelos se arrepiaram, ou seja ela reconheceu minha voz, me excitei mais ainda ao perceber que ela não estava tão imune assim a minha presença. Ela se virou pra mim e puta merda, como ela é linda! Os seios pequenos mas cheios, a barriga chata, umbigo pequeno e fundo... lindo, a calcinha do biquíni emoldurando seu sexo, percebi que a estava comendo com os olhos e ela percebeu também, mas não senti vergonha nenhuma, quero que ela saiba exatamente como me sinto em relação a ela. 

			Percebi  que ela também me avaliava e mesmo de óculos escuros dava pra ver que ela me queria, os bicos dos seus seios estavam arrepiados e quando ela passou a língua nos lábios não consegui me segurar, me aproximei, coloquei seu cabelos para trás e dei pequenos beijos no seu pescoço, passei meus lábios nos dela, minhas mãos desciam e subiam por seus braços. Ela ficou parada mas em momento algum me afastou e isso foi suficiente para que eu  tomasse a liberdade de beijá-la, com uma das mãos segurava sua nuca e com a outra sua cintura. Gememos quando nossas línguas se encontraram, senti suas mãos em meus braços e percebi que esse era o momento de levá-la para meu apartamento e me declarar para ela, não sem antes matar a saudade imensa que sinto dela.

			- Vem comigo – pedi quando nossos lábios se afastaram.

			- Pra onde? – ela parecia confusa

			- Sei que não confia em mim ainda, mas por favor me acompanhe.

			Peguei sua mão, ela parecia estar travando uma batalha interna mas de repente olhou pra mim, sorriu e disse.

			- Ok, vamos lá – nem acreditei, só conseguia agradecer a Deus por essa chance que Ele estava me dando.

			Carol

			Desde que ele sussurrou em meu ouvido que parece que estou anestesiada, drogada, a sensação do corpo dele colado ao meu é tão boa que não sei como consegui sobreviver um ano sem essa sensação. Confesso que me deixei levar pelo desejo e pela visão daquele corpo maravilhoso, másculo, como ele é gostoso. Quando nos beijamos senti aflorar todo amor que senti por ele e tomei uma decisão, vou ouvir o que ele tem a dizer, vou aproveitar para tirar o meu atraso sexual mas não me deixarei envolver por ele. Já tem muito tempo que não transo mesmo (na verdade, desde que ele partiu) então porque não transar com ele? Ele quer, eu quero, e o sexo com ele é maravilhoso, só de lembrar meu corpo se acende.

			Ele me puxou pela mão, atravessamos a rua e entramos num prédio luxuoso em frente à praia, um tanto quanto suspeito mas deixa pra lá, não vou pensar nisso agora. Mal entramos no elevador e nos agarramos, ele afastou a cortininha do meu biquíni e abocanhou meu seio direito, sugando e chupando enquanto agarrava o esquerdo com a mão, gemi alto e enfiei as mãos nos cabelos dele. Quando o elevador parou no andar dele me desesperei, pois estava com os peitos de fora, ele me ajudou a colocar o biquíni no lugar, rimos como duas crianças e corremos para o apartamento. Enquanto ele tentava abrir a porta eu o abracei por trás e mordi seu ombro, ele gemeu, abriu a porta e me agarrou pela bunda, eu coloquei minhas pernas ao redor dos seus quadris e ele me carregou para o quarto.  

			Chegando lá, ele me colocou em pé ao lado da cama, apesar do desejo louco que sentíamos, ele me beijou com carinho e suavidade me desestabilizando totalmente. Não posso me envolver, não posso me envolver, repetia esse mantra o tempo todo para tentar manter em mente que não passaria de uma trepada. Olhando um pro outro começamos a nos despir, ele pegou uma camisinha na gaveta do criado mudo e jogou na cama, se aproximou de mim e sussurrou no meu ouvido:

			- I love you, Baby – sua voz carregava uma emoção desconhecida pra mim, eu tremi ao ouvir sua declaração pois não queria me iludir mais uma vez.

			- Não fala nada, por favor – pedi e o beijei para impedi-lo de falar coisas que eu não queria ouvir, ele me olhou meio desconfiado mas não insistiu, me deitou no meio da cama e começou a me torturar com beijos, lambidas e gemidos que estavam me levando à loucura, eu tentava me controlar a todo custo e só mantive meus braços ao redor do pescoço dele, no máximo enfiando as mãos em seu cabelo. Quanto mais ele me acariciava mais eu ia percebendo que meu plano era ridículo, nunca daria certo, eu não conseguiria jamais ficar imune a todas emoções e sentimentos que ele despertava em mim. Estranhando o meu silêncio ele me olhou e perguntou:

			- Ei, você está bem? O que houve, amor? 

			- Nada.... eu...só vamos transar logo – falei impaciente.

			- Eu quero te sentir, te amar bem devagar para matar a saudade imensa que sinto de você – o que estava me matando era a sinceridade que via nos olhos dele.

			- E eu só quero que a gente faça logo o que viemos fazer aqui – respondi rudemente, lutando contra meus sentimentos. Por um instante pude ver a mágoa em seus olhos mas logo em seguida ele ficou de joelhos na cama, colocou a camisinha e abriu minhas pernas.

			- Eu queria fazer amor com você, mas se o que você quer é foder então é isso que você vai ter, se prepare para ser muito bem comida, Baby – falou com raiva e me penetrou de uma vez só, gritei surpresa mas logo seus lábios cobriram os meus e ele começou a se mover dentro mim e oh meu Deus como é bom, ele aumentava cada vez mais o ritmo e eu não pude conter os gemidos que escapavam dos meus lábios, eu tentei, juro que tentei não corresponder mas era impossível, eu estava caindo na minha própria armadilha. 
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